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Ações antrópicas e impactos nos ecossistemas 

Duração: 3 aulas 

Referência do Livro do Estudante: unidade 2, capítulo 7 

 

Relevância para a aprendizagem 

Nesta sequência didática propõe-se o estudo do ecossistema como algo complexo, em 

constante mudança e sujeito a ação de inúmeros agentes intrínsecos e extrínsecos. O estudo do 

ecossistema é importante em diversas frentes: evidencia as relações entre os seres vivos e o conceito 

de cadeia alimentar; dá sentido ao discurso de sustentabilidade e equilíbrio ambiental; e auxilia o 

estudante a compreender futuramente a dinâmica da evolução das espécies. Além disso, esse estudo 

permite ao estudante compreender como a atividade humana pode provocar impactos em um 

ambiente natural. 

O desenvolvimento desta sequência didática é composto de três momentos. Inicialmente, o 

objetivo é levantar o conhecimento prévio dos estudantes a respeito do que é um ecossistema e 

quais são os fatores que o compõem, e também sobre a ideia de desequilíbrio ambiental. Em um 

segundo momento, propõe-se que os estudantes identifiquem e analisem criticamente situações 

reais de desequilíbrio ambiental. Finalmente, os estudantes deverão apresentar os resultados de 

suas pesquisas aos demais colegas, além de refletir sobre formas conscientes e sustentáveis de 

exploração dos recursos nos ecossistemas. 

Objetivos de aprendizagem 

• Compreender o conceito de ecossistema e de desequilíbrio ambiental. 

• Reconhecer diferentes formas de desequilíbrio ambiental, com foco nas ações antrópicas. 

• Identificar diferentes aspectos de situações reais de desequilíbrio ambiental nos ecossistemas. 

• Reconhecer os impactos provocados pelo desequilíbrio ambiental. 

 

Competências gerais e específicas (BNCC) 

Competências 

Gerais 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 
para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 
áreas. 
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4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em 
relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

Específica 

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e 
negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência 
socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer 
natureza. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Fenômenos naturais e impactos 
ambientais 

(EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou 
mudanças nos componentes físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema 
afetam suas populações, podendo ameaçar ou provocar a extinção de espécies, 
alteração de hábitos, migração etc. 

 

Desenvolvimento 

Aula 1 – Ecossistema em equilíbrio e desequilíbrio ambiental 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização dos estudantes: sentados em suas carteiras, organizadas em um semicírculo, para que ocorra o debate 
entre a turma. 
Recursos e/ou material necessário: giz, quadro, imagem de ecossistema retirada de livros ou revistas, caderno, 
borracha e lápis. 

Atividade 1: Reconhecendo o ecossistema como algo complexo e dinâmico (25 minutos) 

O objetivo desta aula é promover uma reflexão sobre o equilíbrio que geralmente há em um 

ecossistema e sobre os impactos que mudanças em componentes físicos, biológicos ou sociais 

podem ter nesse equilíbrio. 

Inicie a aula escrevendo a pergunta a seguir no quadro: “Quais são os fatores que compõem um 

ecossistema?”. Espera-se que os estudantes respondam que um ecossistema é formado pelo conjunto de 

fatores bióticos (seres vivos) e fatores abióticos (relevo, clima, altitude) presentes em determinado local, e 

que todos esses elementos interagem entre si. Peça que dêem exemplos desses elementos e anote no 

quadro todos os exemplos citados. Pergunte como aqueles elementos estão relacionados entre si. Pode-se, 

por exemplo, dizer que a água vinda da chuva pode ser usada por plantas e ingeridas por animais. À medida 
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que os estudantes forem sugerindo relações, represente-as por meio de uma linha entre os elementos (ou 

seja, no exemplo dado anteriormente, pode-se fazer uma linha entre as palavras chuva/água e animais e 

entre chuva/água e plantas). Ao desenhar diversas linhas ligando os elementos do ecossistema, formando 

uma grande teia, a complexidade do ecossistema ficará nítida. 

Em seguida, apresente (por escrito no quadro ou oralmente) as seguintes perguntas: “Como 

as espécies e elementos coexistem em um ambiente, mesmo sendo predados/consumidos uns pelos 

outros?; Você acha que os seres vivos de um ecossistema vivem em perfeita harmonia ou em 

constante disputa?”. Espera-se que o estudantes cheguem à conclusão de que, além de complexo, o 

ecossistema é bastante dinâmico; ou seja, seus elementos podem nem sempre estar presentes 

(podem ser, por exemplo, sazonais, como um rio que seca em determinado período do ano) ou sua 

quantidade pode variar (como a população de determinada espécie de planta, que pode ter sua 

população reduzida por uma intensa predação em um momento; e ter altas taxas de reprodução que 

aumentem sua população em outro momento). 

Em seguida, proponha questões que trabalhem a ideia de desequilíbrio ambiental, como: 

“Quais são as principais ações que promovem desequilíbrio ambiental? Por quê?; Quais situações de 

desequilíbrio ambiental vocês conhecem ou já presenciaram? Por que ocorreu o desequilíbrio?; 

Quais podem ser as consequências de determinado desequilíbrio ambiental?”. É possível que os 

estudantes apresentem sobretudo exemplos de problemas causados diretamente por ação 

antrópica, como desmatamento; neste caso, o professor pode contribuir com exemplos de 

desequilíbrios ambientais causados pela presença de outros seres vivos (mesmo com ação indireta 

do ser humano), como as invasões biológicas de espécies exóticas (exemplo: mexilhão dourado).  

Pretende-se que os estudantes compreendam também que o ecossistema está sujeito à influência 

de inúmeros agentes, tanto do próprio ecossistema (internos, como a predação) quanto de fatores que 

possivelmente não estavam presentes no ecossistema original (externos, por exemplo, o desmatamento 

realizado por ação antrópica ou a invasão por espécie exótica). Essa noção é essencial para que os 

estudantes possam compreender que a utilização de recursos de um ecossistema (ou seja, sua retirada) 

pode alterá-lo, e que, portanto, qualquer atividade desse tipo precisa ser realizada de modo sustentável.  

E, por fim, espera-se que os estudantes consigam perceber que, como consequência de um 

desequilíbrio pode-se ter, por exemplo, a alteração de habitat, que pode culminar na migração ou 

extinção de espécies ou populações. 

Atividade 2: Identificando um ecossistema (20 minutos) 

Nesta atividade será trabalhada a complexidade de um ecossistema. Para tanto, apresente 

aos estudantes a imagem de determinado ecossistema (a imagem pode ser uma foto ou ilustração 

retirada de livros ou revistas, e pode ser projetada ou impressa). Um exemplo de imagem que pode 

ser usada é a de um ecossistema conservado no Cerrado com alguns animais de espécies diferentes, 

vegetação e recursos abióticos, como água, solo, luz solar. Solicite aos estudantes que descrevam 

oralmente os componentes que estão visualizando e, em seguida, que proponham quais são as 

interações que ocorrem entre eles (por exemplo, a vegetação está realizando fotossíntese a partir da 
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energia solar). Outra possibilidade é solicitar aos estudantes que, individualmente, descrevam o 

ecossistema ilustrado em um parágrafo, enfatizando as interações. 

Em seguida, pode-se apresentar a seguinte questão aos estudantes: “Vocês acham que esse ambiente 

está em equilíbrio? Por quê?”. É importante promover a conversa de forma que se possa instigar os estudantes 

a pensar nas interações presentes naquele local, por exemplo, em como alguns animais dependem das 

plantas, que, por sua vez, dependem de certas características do solo, as quais são determinadas, por exemplo, 

pelo regime de chuvas. Incentive-os a seguir esse tipo de raciocínio até que as relações entre os elementos do 

ecossistema comecem a se cruzar, formando uma teia como a mostrada na atividade 1. 

Em seguida, amplie a discussão sobre interações, mostrando como a alteração na disponibilidade 

de um elemento do ecossistema pode interferir em outro. Uma forma de tratar isso é fazer com que os 

estudantes pensem em como a população de predadores e de presas de um ecossistema são 

balanceados por uma questão de oferta e disponibilidade. Pode-se dar o seguinte exemplo geral (relativo 

ao Cerrado, caso este seja o bioma cujo ecossistema se opte por trabalhar): se uma população de 

tamanduás diminui muito, em virtude da caça e de atropelamentos, a população de formigas, principal 

alimento do mamífero, poderá aumentar consideravelmente; como consequência disso, a população de 

tamanduás poderia aumentar, considerando a maior disponibilidade de alimento.  

Se julgar conveniente, construa cenários hipotéticos em cima da imagem e peça aos 

estudantes que expliquem o que acontecerá com o ecossistema, por exemplo: 

• ao adicionar o dobro de animais de uma espécie de predador ou presa; 

• ao diminuir pela metade o número de predadores (onças, por exemplo) de uma 
população de determinada presa (capivaras, por exemplo), que, por sua vez, se 
alimentam de gramíneas; 

• ao aplicar um inseticida em uma população de formigas; 

• ao adicionar um novo predador no ambiente (um cachorro-do-mato, por exemplo), que 
não existia nesse ecossistema originalmente. 

É importante solicitar aos estudantes que registrem suas respostas no caderno para 

sistematizar os temas discutidos. Se considerar necessário, peça que entreguem suas anotações para 

você, professor, para que sejam usadas como parte da avaliação das aulas. 

 

Aula 2 – Pesquisa sobre desequilíbrios ambientais 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula, no laboratório de informática ou na biblioteca. 
Organização dos estudantes: em grupos de três estudantes. 
Recursos e/ou material necessário: computador, revista científica ou tablet conectado à internet, caderno, borracha e lápis. 

Nesta aula os estudantes serão incentivados a realizar uma pesquisa de situações reais de 

desequilíbrio ambiental. Assim, esta aula tem dois objetivos: embasar a compreensão de como 

agentes externos a um ecossistema podem afetá-lo e propiciar aos estudantes a experiência de 

pesquisar em fontes de informação confiáveis, a partir de instruções do professor. 
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Organize a turma em grupos de três estudantes e peça que busquem um texto que retrate 

uma situação real na qual houve desequilíbrio ambiental. Os estudantes devem realizar a pesquisa 

em bases de dados científicos e em revistas de divulgação on-line ou impressas.  

Uma opção alternativa é entregar aos estudantes textos pré-selecionados. Se possível, é 

interessante utilizar informações sobre uma situação de desequilíbrio ambiental ocorrida na cidade 

ou região onde está localizada a escola. Caso isso não seja viável, os textos dos links seguintes podem 

ser utilizados: 

• <http://cienciahoje.org.br/artigo/biodiversidade-em-risco/>; 

• <http://cienciahoje.org.br/artigo/vitimas-da-poluicao/>; 

• <http://chc.org.br/especies-invasoras-visitantes-indesejados-que-chegam-para-ficar/>; 

• <http://g1.globo.com/pa/para/noticia/2016/08/desequilibrio-ambiental-faz-com-que-
animais-silvestres-invadam-cidades.html>. 

Acesso em: 2 out. 2018. 

A pesquisa dos estudantes deve contemplar os aspectos a seguir. 

• Identificar situações em que ocorreram desequilíbrio ambiental causado pela atividade 
humana. 

• Identificar as características do ecossistema envolvido no desequilíbrio ambiental, 
incluindo os fatores bióticos e abióticos. 

• Identificar os efeitos em curto e longo prazo do desequilíbrio (esse aspecto pode ser 
difícil de mensurar ou identificar dependendo das informações disponíveis, nesse caso, 
sugerimos o desenvolvimento de hipóteses pelos estudantes e posterior discussão). 

É importante incentivar os estudantes a ler o texto selecionado na íntegra para que possam 

aproveitar ao máximo as informações ali presentes. Os estudantes devem registrar os resultados de suas 

pesquisas no caderno. Pode-se circular pela sala de aula enquanto os estudantes realizam a atividade, 

esclarecendo eventuais dúvidas e enfatizando os três aspectos que devem ser contemplados. 

 

Aula 3 – Explicando o desequilíbrio ambiental 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização dos estudantes: sentados em suas carteiras, organizadas em um círculo, para que seja realizada uma roda 
de conversa, facilitando o debate. 
Recursos e/ou material necessário: quadro, giz e o recurso que os estudantes escolherem para apresentar os resultados. 

Os grupos e as pesquisas realizadas na aula anterior devem ser retomados. Esta aula tem 

como objetivo realizar um fechamento do tema discutido e estimular os estudantes a criar hipóteses 

e argumentos em relação aos resultados obtidos na pesquisa. 
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Os estudantes devem apresentar os resultados de suas pesquisas você, professor, e à turma. 

Proponha a eles que mostrem os artigos que selecionaram e indiquem claramente em cada um deles 

os três aspectos contemplados. Cada grupo deve ser responsável por apresentar as produções de sua 

pesquisa aos demais, contemplando os elementos indicados a seguir: 

• Qual é a situação de desequilíbrio ambiental relatada. 

• Qual é o ecossistema e os fatores bióticos e abióticos envolvidos. 

• Quais são as consequências para as espécies e ecossistema envolvidos. Destacar se 
houve a extinção de espécies, alteração de hábitos, migração, etc. 

Ao final de cada uma das apresentações, proponha ao grupo e à plateia as seguintes perguntas: 

• Seria possível restabelecer o equilíbrio existente no ecossistema antes da situação citada? 

• Como essa situação relatada poderia ser evitada ou minimizada? 

Esse último tópico tem como objetivo instigar os estudantes a pensar em formas conscientes 

e sustentáveis de exploração dos recursos nos ecossistemas.  

Para finalizar a aula, faça um resumo com a ajuda dos estudantes, destacando os principais tipos 

de desequilíbrios ambientais encontrados nas pesquisas e as principais medidas de redução dos danos 

levantadas. Pode-se pedir aos estudantes que registrem no caderno os resultados desses resumos. 

 

Aferição do objetivo de aprendizagem 

Em um primeiro momento, espera-se que os estudantes compreendam o que é um 

ecossistema e como diferentes tipos de desequilíbrios ambientais podem afetar as relações entre 

seus fatores bióticos e abióticos. Em um segundo momento é esperado que os estudantes sejam 

capazes de obter informações a partir de bases científicas e a responder questões de investigação. 

Para avaliar se os estudantes atingiram esse objetivo, acompanhe os estudantes nas pesquisas e 

verifique a quais fontes eles recorreram para obter informações, além de verificar como as respostas 

das questões foram embasadas. Em um terceiro momento, é esperado que os estudantes sejam 

capazes de apresentar resultados obtidos em suas pesquisas e criar explicações pertinentes para o 

que encontraram, além de sugerir formas de se evitar o desequilíbrio ambiental. 

 

Questões para auxiliar na aferição 

1. Considere o seguinte cenário: 

Uma ilha do arquipélago de Galápagos, distante do continente, possui uma população de 
serpentes que se mantém estável nas últimas décadas. Essas serpentes se alimentam 
principalmente de filhotes de aves e de pequenos roedores no verão; no inverno passam a maior 
parte do tempo escondidas em tocas e grutas, já que a oferta de alimentos é baixa. As aves que 
têm seus filhotes predados pelas serpentes, por sua vez, botam seus ovos depois de passarem 
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alguns meses se alimentando principalmente de peixes e, às vezes, de pequenos roedores. Elas 
dependem dessa fase de fartura na alimentação para conseguir gerar filhotes saudáveis. 

Em determinado ano, um vazamento de petróleo causou a morte de maior parte da população 
de peixes da região. 

Levando em conta esse cenário, crie hipóteses para explicar o que pode ter acontecido com a 
população de: 

a) pequenos roedores. 

b) aves. 

c) cobras. 

2. Que tipos de ações humanas podem causar o desequilíbrio de um ecossistema. Quais são os 
possíveis resultados desse desequilíbrio? 

 

Gabarito das questões 

1. Os estudantes podem tomar diferentes caminhos para responder a essa questão. Portanto, o 
objetivo é verificar a verossimilhança das hipóteses que desenvolverem a partir dos dados do 
enunciado da questão. Sugestões de respostas: 

a) Hipótese I. A população de roedores tende a se manter estável, pois, apesar de as aves 

precisarem deles para sobreviver, haverá menos aves na ilha predando-os pelo fato de elas 

não conseguirem se alimentar suficientemente para gerar filhotes sadios. A população de 

roedores não aumentará porque as cobras dependerão mais deles para sobreviver.  

Hipótese II. A população de roedores tende a diminuir, pois as aves passarão a se alimentar 

mais deles, uma vez que não dispõem de peixes. 

b) A população de aves tende a diminuir, porque, com a menor disponibilidade de peixes, elas 

terão que se alimentar mais de pequenos roedores; assim, as cobras terão menos roedores 

disponíveis e, como consequência, passarão a procurar mais os filhotes das aves. 

c) Hipótese I. A população de cobras competirá com as aves pelos roedores, e, portanto, terá 

que se alimentar com maior frequência dos filhotes de aves. Com o tempo, haverá menos 

filhotes de aves disponíveis, o que pode acarretar a diminuição da população de cobras. 

Hipótese II. A população de cobras competirá com as aves pelos roedores, e, portanto, terá que se 

alimentar com maior frequência dos filhotes de aves. Com o tempo, haverá menos filhotes de 

aves; apesar da diminuição da oferta de aves, a oferta de roedores será maior em virtude da 

diminuição da competição e, portanto, a população de cobras vai se manter a mesma. 

2. O desmatamento, a pesca predatória, a caça ilegal e a poluição do ar, da água e do solo são 
alguns dos exemplos de ações humanas que podem causar o desequilíbrio de um ecossistema. 
Como resultados desse desequilíbrio, podemos ter, por exemplo, a destruição ou alteração de 
habitat, que podem culminar na migração ou na extinção de espécies. 


